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D i p e c t o p ,  e d i t o p  e p p o p p i e t á p i o  — K N T O N I N O 1D I S IDE C A S T R O .

Dr. António Coelho da Mota Prego
Sexta-feira — 6 de Outubro de 1933, no Cemitério da Atouguia, falando como 

Presidente da Delegação da Ordem dos Advogados, o nosso ilustre Dr. António do 
Amaral, jurisconsulto pela sua inteligência e saber tam distinto como pela sua leal 
probidade e inteireza de carácter, disse ein breves palavras, mas com forte reiêvo 
de justiça e comoção, o quanto bem de todos nós merecia, aos advogados, como 
insigne Mestre, e da cidade de Guimaráis, por seu prestantíssimo servidor, o Dr. 
Mota Prego, de cujo cadáver, embalsamado de respeito, materialmente nos despe- 
diamos, acompanhando-o ao jazigo.

«Honrou o seu nome de advogado não só nesta comarca como em todo o País, 
ilustrou o Fôro Vimaranense e o Fôro Português».

Formado em 1877, o Dr. Mota Prego iniciou a advocacia em período brilhante, 
mas ingrato, e de provas duríssimas, embora sugestivas : a norma das relações mais 
importantes à vida do indivíduo, na família e na sociedade, tivera remodelação in­
tensa e profunda com os novos Código Civil e Código de Processo Civil, quando e 
ainda muitos importantes contratos e múltiplos interêsses refugiam ou desentranha­
vam do soturno marasmo das velhas Ordenações do Reino e das Leis Extravagantes; 
e, no Tribunal de Guimaráis, operoso e difícil, tinha, para o defrontar, as enormes 
reputações, justamente consagradas, dos maiores advogados. Ao devotar-se aos 
pleitos dos clientes, teve de pleitear contra si próprio, e, lutando, o Dr. Mota Prego 
venceu e ganhou o maior combate pelo seu estudo, persistente e arguto, pela escru­
pulosa honestidade do seu carácter, pelos seus muitos conhecimentos, pela direitura 
dos seus processos, tornando-se digno colega dos maiores e ficando exemplo e 
mestre dos que vieram depois.

A matéria vasta e complexa do Direito Civil não tinha para êle segrêdos : é 
uma prodigiosa sôma de trabalho. A obscuridade mais refinada esclarecia-a com 
um sorriso, desenovelava como em brin­
quedo a rábula mais arteira e defenia 
com clara simplicidade a rigorosa inter­
pretação dos casos mais debatidos. E' 
curiosamente modelar a sua forma de, 
nas inquirições, ditar os depoimentos 
das testemunhas pela precisão verbal, 
viva e pitoresca — arte verdadeiramente 
rara e onde se punha à prova a lealdade 
e o valor de um advogado. Cauteloso e 
precavido no articular, da melhor esco­
la, as suas alegações, se, como trabalhos 
forenses, são verdareirrmente notáveis, 
como obras jurídicas — e muitas delas 
merecedoras de compilação —, não me­
nos avultam pelo castigado saber da lin­
guagem, escritas com elevada e calma 
serenidade, enxadrezada de fina graça.

Disse-me, no dia do entêrro, um 
velho lavrador — «O sr. Dr. Mota Prego 
era um homem de bem».

O advogado tem um âmbito muito 
mais largo do aparente nas manifesta­
ções públicas da sua profissão: é um 
conselheiro, exerce grande e muitas ve­
zes directa influência decisiva na família 
e nos contratos e relações civis e comer­
ciais. Se arrisca a vida — com mais fre­
quência do geralmente suposto — no ar­
dor de certas pelejas, expondo-se às 
paixões dos contrários ou da multidão,

Dr. António Coelho da Mota Prego

não menor perigo lhe corre a consciência a sós com o cliente, no segrêdo do gabi­
nete. Se é honesto e bom, e sabe sacrificar e calar os seus interêsses em favor dos 
interêsses que lhe são confiados, a sua acção social, ignorada senão malsinada, foi 
profíqua... e só a êle desvantajosa. Aquele velho lavrador disse certo— o Dr. 
Mota Prego foi um homem de bem, um advogado de bem. Era um conselheiro 
seguro e honrado.

Ia a sair o féretro da Igreja da Oliveira quando, mesmo à porta, o Dr. Al­
fredo Peixoto me comentou — «O Dr. Mota Prego leva ainda para a sepultura um 
pedaço de prestígio». Seguramente. Ao mesmo tempo que se afirmava o grande 
advogado, de que o nosso Fôro guardará enobrecida e saudosa memória, esta nossa 
Terra, sua Pátria, experimentava-lhe a dedicação de filho apaixonado e benemérito. 
Ele esteve lá na vanguarda quando, por amargas horas, foi preciso defender o nome 
e a honra do nosso povo, êste nosso povo como não ha, no trabalho e na dor, ou­
tro algum igual; a êle o encontraram, até mesmo quando já alquebrado mais pela 
fadiga do que pelos anos, não para exibições de vaidadezinhas, mas para justos 
progressos, para labores exaustivos, e com êle contavam na Câmara, na Admistra- 
ção, na M isericórdia... Seguramente : prestígio que lhe vinha ainda e também do 
magnífico-exemplo da sua vida particular. Se a sua família, se as suas filhas eram 
os seus amores, o seu coração afectivo e bondoso não sabia distinguir e não distin­
guia os desvelados carinhos, a inteira honradez com que abrigou, educou e dirigiu 
os menores confiados à sua guarda. Belo coração, formoso carácter! Foi rico, mas 
quantos ricos não lhe invejariam, se êsses pobrezinhos soubessem ou pudessem, 
essa riqueza maior.

So estas almas delicadas compreendem as flores e se aprazem no viver da al­
deia : o Dr. Mota Prego dava-se, como entretenimento e feriado, ao culto da jardi­
nagem, e, sempre que lhe sorrisse a hora livre, aí ia êle cuidar das suas proprieda­
des, na solidão enternecida da natureza. Eram os seus passeios, o seu descanso.. .  
a trabalhar ainda, e ora e logo interrompido para tomar uma nota, que a elabora­
ção subconsciente, mais apurada nos profissionais, lhe sugeria frisante.

E duardo d’A lmkida.

N. R. — Publicando êste artigo do seu ilustre colaborador, sr. Dr. Eduardo 
d'Almeida, o «Notícias de Guimarãis* presta, mais uma vez, a sua sincera homena­
gem à memória do Dr. Mota Prego, que foi seu dedicado Amigo e que às suas colu­
nas deu o brilho do seu invulgar talento.

COISAS_&LOISAS
TRABALHOS ESCOLARES

Principiaram em todos os estabeleci­
mentos de ensino os trabalhos escolares 
do ano 1934 a 35. Já me referi nesta 
secção ao aumento de frequência no 
liceu de «Martins Sarmento» e hoje re­
gisto, com todo o prazer, a grande con­
corrência a Escola Industrial e Comèr- 
ciai de «Francisco de Holanda», que de 
ano para ano vai aumentando conside­
rávelmente. Este estabelecimeto de en­
sino, que, durante longos anos, viveu 
completamente esquecido, quer por par­
te dos Poderes Centrais, quer, também, 
pqr parte de certos industriais vimara- 
neoses, alguns dos quais têm cometido 
um verdadeiro crime, pela falta de pro- 
tecção que lhe têm dispensado. Não sei 
g« por ignorância ou se por maldade

assim procediam ou, mesmo, se seria 
por uma questão de ganância, errada* 
mente convencidos de que o concorrer 
para o desenvolvimento da Escola In­
dustrial e Comercial, vinha criar mais 
um elemento de concorrência. Supo­
nho que era esta circunstância a causa 
principal da má vontade de alguns, so- 

j bretudo daqueles que apenas confiam 
na protecção da sorte, julgando indispen- 

: sável aquilo que diz respeito â Instrução 
técnica, o único factor que pode produ­
zir no campo industrial o aperfeiçoa­
mento e o progresso das várias indús­
trias. Sem o Ensino Técnico, o ramo 
industrial seria um factor económico 
cristalizado, não saindo dos processos 
antigos, cuja evolução se deve a êste 
ensino. E’, pois, por meio da expansão 
do ensino Industrial e Comercial e do 
seu completo aperfeiçoamento, que a 
indústria em Portugal há de ser profun­
damente revoluciodada, deixando, as­

sim, de ter necessidade de recorrer a 
fnovações estranjeiras. E é disto que se 
devem convencer todos os industriais 
de Guimarãis, visto que os de outras 
terras já estão convencidos, como se 
depreende da protecção que dispensam 
às Escolas Técnicas, hoje mais acentua 
da do que nunca. Feljzmente, parece 
que assim está a acontecer, porque os 
que mais desdenhavam estão a reconhecer 
as vantagens do ensino ministrado na 
sua Escola Técnica. Não seja eu quem o 
diga, mas sim a enorme frequência que 
ela tem tido nos últimos anos, sendo a 
do ano corrente bastante superior, se­
gundo me informaram. Como umais 
vale tarde do que nunca„, pode dizer-se 
que ainda reconheceram a tempo a sua 
utilidade, de preferência aqueles a quem 
faz falta o ensino nela professado, e 
e que eram os seus mais impertinentes 
inimigos. Tudo se modifica com o an­
dar do tempo. Ainda bem, que assim é.

— Da frequência das Escolas Primá­
rias, nada posso dizer, por enquanto, 
por o prazo para a matrícula só ter 
principiado em um do corrente. Mas, 
a avaliar pelo que se tem passado 
nos anos anteriores, sobretudo nas 
Escolas da cidade, deve haver alunos a 
roais e professores a menos, chegando- 
-se ao absurdo de alguns professores te­
rem a seu cargo mais de oitenta alunos 
cada um 1! E’ dos tais casos em que há 
excesso de matéria prima e falta de pro­
dução, não obstante os professores 
trabalharem mais do que aquilo que po­
dem e devem, porque a lei não os obri­
ga a sacrifícios desta ordem. O profes­
sor primário já está altamente prejudi­
cado na remuneração que recebe pelos 
importantes serviços que presta à sagra­
da obra da civilização. E ' uma classe 
que merece mais consideração e que é 
digna de mais justiça. Que esta lhe se­
ja feita, são os meus desejos.
UMA APRECIAÇÃO

Uns indivíduos — que, pela conversa, 
suponho residirem na cidade do Pôr- 
t o — seguiam pela Avenida Cândido 
dos Reis, a-fim de seguirem no comboio. | 
Um deles, quando se aproximava da 
pseudo Estação do Caminho de Ferro, 
disse o seguinte ; «Esta Estação é a 
coisa mais imunda que eu conheço; 
parece impossível que consintam isto 
numa terra destas, que é, na verdade, 
uma das terras mais importantes do 
País » Estas palavras são o reflexo da 
má impressão com que ficam todas as 
pessoas que visitam Guimarãis, ao de­
pararem com aquela esplunca, à qual, 
infelizmeate, dão o nome de E. do C. 
de F. de Guimarãis. Para evitar confu­
sões, faço a declaração prévia de que «E. 
do C. de F.» quere dizer Estação do 
Caminho de Ferro e não Estabelecimen­
to do Consórcio de Futricas, embora as 
iniciais sejam as mesmas. Quanto à 
apreciação do visitante acima referido, 
chamo para ela a atenção de quem su­
perintende na administração da Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal. E como tudo 0 que ê de 
mais é èrro, basta de tanto escàrneo !

A* VOLTA DE UMA DISCUSSÃO
Sôbre a conveniência ou inconve­

niência de transformar a Citânia de 
Briteiros numa estancia de turismo, re­
cebi uma carta de um amigo, na qual 
me sugere algumas consideraçós que eu 
poderia fazer quanto a êste caso. Devo 
dizer que não me interessa a discussão 
e a razão é simplesmente esta : Já ma­
nifestaram o seu parecer pessoas mais 
competentes do que eu, que sou um 
pigmeu ao lado de suas ex.«*. Se, parti­
cularmente, me preguntassem a minha 
opinião, diria que a Citânia é um rico 
tesouro científico, que contém precio­
sidades ainda desconhecidas e outras 
mal aproveitadas, devendo ser disto 
que se devia tratar a sério. Em primei­
ro lugar está, pois, aquele culto sagrado 
que todos devem ter pelas ruínas da 
Citânia e para as quais se deve voltar a 
atenção de todos quantos se interessam 
por aquele vasto documentário da ciên­
cia, glorificando-se, ao mesmo tempo, a 
memória de Martins Sarmento. E é is­
to o que tenho a dizer ao amigo que 
me endereçou a carta mencionada. A 
prudência é uma das melhores armas de 
defesa, sobretudo quando outros pode­
res mais altos se levantam ! Portanto, 
que se manifestem os competentes por­
que eu limito-me a ser um simples es­
pectador. No «Notícias», segundo li, a 
discussão está terminada e sem despri­
mor para nenhuma das partes. Antes 
assim.

Pipi.
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V Í S a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

Esquema semanal
CORTEJO COLONIAL

0 Pôrto regorgitou de milhares de 
pessoas para bôa identificação do valor do 
Cortejo Colonial, que teve seu curso no 
pretérito dia 30, e qne foi como qne a 
apoteóse do grande certámen ali aberto.

A sua organização abrangia as partes 
j histórica, política, económica, moral e 
j espiritual, das quais a última era repre- 
| sentada pelas missóes religiosas, missio­

nários, marinha de guerra, cavalaria, ar­
tilharia, infantaria e aviação.

Veio gente qne gostou e outra qne 
nada viu, dadas as dificuldades proporcio- 
uadas pelas aglomerações enormes e pelo 
ajuntório dos automóveis — tristeza que 
só 0 cinema-Balan ta e o suculento jantar 
conseguiram dissipar e fazer desaparecer.

AU BUSTO SILVA
Não esqueçemos ainda os triunfos al­

cançados pelo team nacional de foot-ball 
que jogou nas olimpíadas de Amsterdam, 
para deixar passar em ciaro esta despe­
dida do grande hálf-centro português, Au­
gusto Silva, justamente considerado por 
estrangeiros 0 maior de todos os qne 
f >ram àquela competição mundial.

Augusto Silva foi 0 player português 
qne mais vezes defendeu as côres nacio­
nais e qne melhor incarnon 0 cavalhei­
rismo e esforço de valentia da nossa 
Raça.

Graude em conhecimentos técnicos, 
grande em lealdade e valoroso de âuimo, 

j dificilmente voltaremos a possuir um Az 
| do desporto que seja nimbado pela aureóla 
i que cercou Augusto Silva — tornando-o 
j um ídolo das multidões e lídimo repre- 
! sentante do foot-ball nacional —, dêsse 

generoso coração que deixa milhares de 
corações saudosos para se entregar de 
todo a um coração feminil.

DEMISSÃO DO 
BOVÊRNO ESPANHOL

Na reabertura das Cortes, Gil Robles 
retirou 0 apoio ao Governo pre-idido por 
Ricardo Samper e provocou nova crise 
política — 0 que representa um ataque à 
acção governativa durante as férias.

Dada a gravidade de momento, as 
negaças feitas à política preconisada por 
Roman e a incerteza que toma de assalto 
os espíritos mais concentrados, oxalá qne 
Alcalá Zamora consiga transformar as 
suas virtudes cívicas uo simbolismo encar­
nado da República, obrigaudo os seus 
colaboradores a compreender 0 seu sacri­
fício e a amoldar-se ao exemplo que lhes 
vem dando no exercício do alto cargo que 
ocupa.

PRECES PELA PAZ MO CHACO
Anunciaram os jornais de terça feira 

que os prelados de todo 0 mundo ergueram 
as suas preces a Deus pela paz no Chaco.

Ao ler êste telegrama, prontamente 
exclamamos as palavras dirigidas por Cristo 
aos seus discípulos e citadas por S. Ma­
teus : Spiritus promptus est, caro autcm 
infirma.

INTER-CAMBIO
LUSO-CASTELHANO

Mais uma traineira espanhola foi apri­
sionada pelo abuso de andar a pescar em 
águas portuguesas, tendo-lhe sido instau­
rado 0 respectivo processo.

Nesta hora de qne tanto se vem fa­
lando em inter-câmbio luso castelhano, 
em colaboração de govêrnos e se fazem 
votos pela concórdia peninsular, nada nos 
admirou 0 abuso do uarrastãon qne foi 
perturbado em sua faina pela canhoneira 
“Ztire*.

Pois se a amizade provém del corazon. ■. 
e as fronteiras são el recuerdo dum tempo 
distante !•. .

5 DE OUTUBRO
Passou na sexta feira mais um aniver­

sário da proclamação da Repúblca Portu- 
guêsa. •

Recordar as horas de ansiedade, 0 sa­
crifício da massa popular, 0 heroísmo dos 
revolucionários e a soberba vitória alcan­
çada sôbre uma monarqnia carcomida e 
impotente, o mesmo é que prestar culto 
às liberdades que tornam 0 Homem um 
ser pensante, autor enérgico da lei e um 
dominador da moral.

UNAMUNO
Na velha Salamanca, sob a presidência 

de s. ex." 0 Presidente da República Es­
panhola, Dou Miguel Unamnno foi jubi­
lado como catedrático insigne — festa 
caracterizadamente nacional —, onde 0 
homem, 0 professor e 0 republicano foi 
exalçado e justamente considerado amais 
alta expressão da sna Pátria.

A sua obra académica e popular é uma 
linha recta, não tem um deslise, e, pela 
liberdade da palavra, deu à Espauha 0 
lugar proeminente que hoje ocupa em todo 
0 mundo culto — gastos 70 anos em estu­
dos aturados que constituem um monu­
mento.

Lêfêc ê .

Espinhos e acúleos
1

Mulher de grandes decotes 
E' um sintoma fantástico ;
Não beirá-la das cocotes,
Dirão : é bota de elástico.

li
P'ra se chorar a tristeza 
Há mil e uma maneiras;
A usança portuguesa 
Paga o choro às carpideiras.

ui
Sempre ouvi: ou comem todos 
ou haja moralidade.
— Afinal, já quantos modos 
De renegar a Igualdade ! ?

IV

A mentira se doeu
Quando a verdade encontrou...
— Ouvir música de Orfeu,
Só àquele que a sonhou.

v
«Quem tem mêdo compra um cão», 
Costuma o povo dizer ;
— <; O rato não tem razão 
P'ra dum gato se esconder ?

VI

E' ditado muito antigo :
«Mais vai' tarde do que nunca».
— Prefiro não ter abrigo 
A viver numa 'splunca.

vil
«Quem canta seu mal 'spanta»,
«Hora a hora Deus melhora» —
Quanta gente, às vezes, canta 
Sem que o mal se vá embora.

L. C oelho .

A Estação do Caminho do Ferro

j De há muito que a imprensa vem re- 
i clamando, tam iusistente, quanto porfia- 

dameute, mas, infelizmeute, sem sncesso 
de maior, contra a existência da velha 
estação do caminho de ferro, onde a falta 
de espaço corre parelhas com a falta de 
comodidade e, até, com os mais elementa­
res preceitos da higiene. Tem a estação 
cinqmienta anos de existência, pouco mais, 
pouco meuos, e dá-nos a impressão qne, 
se alguma vez lavou a cara, nunca mudou 
de camisa, em tam dilatado espaço de 
tempo. A impressão que recebemos, ao 
apearmo-nos nnma estação de tam aca­
nhadas, como exíguas dimensões, abala- 
-nos profundamente 0 espírito e não pode 
deixar de nos dar a mais desagradável das 
impressões, sob todos os poutos de vista, 
mórmente agora, que tanto se fala em turis­
mo. Para cà da Trofa, ainda uma ou outra 
estação, procura' amenizar a sua antiguida­
de cobrindo-se com trepadeiras várias, para 
nos dar a ilusão duma juventude efémera; a 
velha estação de Guimarãis nem isso nos 
dá. Entende a Companhia, certamente, 
que s-?ndo a via de bitóla reduzida, de 
bitóla reduzida devem ser, também, as 
condições de comodidade e de higiene 
dispensadas aos passageiros que, por in­
felicidade sua, ou por necessidade abso­
luta, têm de trausitar pelos seus domí­
nios.

Ningném se atreveria a desejar uma 
estação mouumental, onde 0 luxo suplau- 
t i 8.se 0 indispensável e 0 necessário; não 
é êsse 0 objectivo dos clamores constantes e 
repetidos na imprensa, quer na prosa, quer 
era verso, justos e legítimos, sob todos os 
pontos de vista, tanto para os interêsses 
de Guimarãis, como para os da Compa­
nhia.

Pretende-se, apenas, uma estação com 
a capacidade que baste para nm aumento 
de passageiros e de tráfego que não ê 0 
mesmo de há cinquenta anos, onde haja 
salas de espera que não permitam a per- 
miscnidade vexante e não sejam verda­
deiros cubículos, onde os passageiros não 
andem aos encontrões às bagagens e, 
ainda, a comodidade necessária para quem 
tenha de se demorar, nns minutos, na 
gare para embarcar ou despedir-se de 
pessoas amigas. O ideal, seria qne nas 
paredes interiores da nova estação — e 
sem que isto represente um lnxo asiá­
tico — se colocassem, por exemplo, azu­
lejos de Mestre Colaço, alegóricos da in­
dústria e do comércio vimaranense e, 
ainda, páisageus da Penha, da Citânia, 
das Taipas, de 8. Torcato, de Vizela e de 
tantas outras maravilhas qne a Natureza 
espalhou, a êsmo, pelo concelho, não es­
quecendo 0 nosso vetusto Castelo, a-pe- 
sar-de já  andar patriòticamente reclamado 
nas notas de vinte escudos! E isto que 
parece, à primeira vista, de uma grandio­
sidade estupenda, fenomenal mesmo, é, 
afinal, uma coisa vulgaríssima Ra linha
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do norte e leste, onde se encontram esta­
ções que nos obrigam à análise demorada 
e meditativa dos «eos painéis alegóricos, 
como Santarém, Aveiro e Granja por 
exemplo. Qual é o vimaranense que, 
indo ao Pôrto, não se queda maravilhado 
diante dos painéis maeníftcos e deslum- 
bradores da estação de S. Bento V

E, porque não liá-de Guimarãis, com 
todos os seus organismos, coudu/idos por 
um espírito forre, eutabolar negociações 
com a Companhia para chegarem a um 
perfeito entendimento sôbre a uova esta­
ção do caminho de ferro ? Há de haver, 
certamente, várias soluções para resolu 
ção do problema; esta, porém, se não fôr 
a melhoi', também me não parece a peor; 
a intenção com que a trouxe à barra do 
“Notícias,, é das melhores. Verdade seja 
que há muita ideia minha que não passa 
do limbo .. vimaranense, mas cada um 
dá o que tem e a mais não é obrigado.

J oão das T a ip a s .

Ensino industrial e Comercial
Vai há um ano — pois foi em 

Agôsto e Setembro do ano fin­
do-^-que eu escrevi no «Notí­
cias 'Mima série de artigos subor­
dinados à epígrafe «Questões de 
Ensino»», nos quais, sem me es­
quecer de nenhum dos ramos do 
Ensino público de Portugal, me 
referi, mais minuciosamente, ao 
Ensino Técnico, designadamente 
àquele que é ministrado nas Es­
colas Industriais e Comerciais e 
que representa, como, então, tive 
ocasião de dizer, um dos facto- 
res de maior importância do 
desenvolvimento económico de 
qualquer País, desde que a sua 
finalidade corresponda ao íim que 
motivou a sua criação. Em Por­
tugal, não obstante a criação das 
primeiras Escolas Industriais da­
ria já de algumas dezenas de anos, 
o resultado da sua existência 
chegou a ser quási nulo, devido 
à incúria e ao desleixo da pró­
pria Nação, que chegou a descu­
rar, por completo, o problema 
do Ensino Técnico, que ia vi 
vendo amparado, simplesmente, 
pela boa vontade e pelo denoda­
do esforço dos seus professores 
e mestres. Não havia instalações 
condignas — como ainda hoje há 
poucas—, não havia mobiliário, 
não havia material didático, não 
havia oficinas devidamente ape­
trechadas, não havia nada, enfim, 
que proporcionasse ao professor 
ou ao mestre e aos próprios alu­
nos um certo bem-estar dentro da 
oficina, dentro da aula prática ou 
teórica. O tempo passava-se, é 
certo, mas o resultado do trabalho 
dispendido, quer pelos professo­
res ou mestres quer pelos alunos 
não correspondia a um aprovei­
tamento satisfatório. Felizmente, 
aquilo que noutros tempos era 
considerado u m crime nacio­
nal — a falta de protecção ao En­
sino Técnico, já não existe actual- 
mente. Há uns anos a esta parte 
que êste Ensino tem sido rodea­
do de mais carinhos e de mais 
atenções, não sòmente por parte 
do Estado e de outras entidades 
oficiais e particulares, mas, até, 
por parte de simples individuali­
dades. Entrou-se, portanto, no 
caminho de realizações, melho­
rando-se, considerávelmente, a 
situação das Escolas Industriais 
e Comercias; e a prova de que 
assim tem sido, está bem clara­
mente definida no seu aumento

A  Babel orthographica
«Quem é hoje christão e godo nesta 

nossa terra d’Hespanha ? Assim dizia 
Eurico na sua funda Meditação.

Quem sabe hoje orthographar nesta 
nossa terra de Portugal ? Assim podem 
dizer todos quantos ainda reparem nessa 
coisa que se chama orthographia.

E’ um espectaculo pouco edificante 
a perspectiva que actualmente offerece 
a orthographia em terra portugueza.

E’ uma variedade ao tom de cada ca­
pricho e uma tristeza á mercê de cada 
vontade.

Ha quem se maravilhe como o Se­
nhor tão depressa formou aquella famo­
sa Babel da antiga lei. Pois não é me­
nos maravilha o estado cahotico a que 
se vê reduzida a orthographia da lusa 
gente e não é menos prodígio o tempo 
diminuto em que tanto se fez. Que 
também ha maravilhas de tristeza e pro- 
digios de miséria.

Desde que em terra portugueza ve­
getou a Senhora Reforma, foi que isto 
tomou a breve trecho o tomo que esta­
mos vendo.

A terrível seita dos kikeros de tal

de frequência nos últimos anos — 
que passaram de 10 mil para 19  
tn il a lu n o s ! — núm eros redondos. 
Por outro lado, têm-se verificado 
importardes progressos nos seus 
resul t ados ,  incomparávelmente 
maiores do que os obtidos nou­
tros tempos e inconfundivelmen­
te de efeitos mais práticos.

Hoje, pode dizer-se — sem se 
córar de vergonha — que, de 
facto, existem em Portugal Esco­
las Industriais e Comerciais, em­
bora a sua finalidade esteja sem 
completar, porque, para isso, ain­
da falta o complemento da gran­
diosa obra encetada, que consiste 
em :

a ) — In s ta la r  em boas condi­
ções, higiénicas e pedagógicas, 
todas as Escolas;

b) — C ria r  conforme as neces­
sidades da região onde a Escola 
funcione, os cursos indispensá­
veis ;

c) — A la rg a r  alguns dos cur­
sos actualmente criados, de modo 
a tornar mais eficiente o ensino 
e a completar as regalias que os 
alunos devem ter;

d) — A u m e n ta r  ao quadro do 
pessoal docente de professores 
necessários, a-fim-de não ser pre­
ciso limitar as matrículas;

e) — D o ta r  o País de mais Es­
colas I. e C., cuja criação já está 
prevista.

Evidentemente que estes en­
cargos acarretam outros, como o 
respeitante a mais pessoal menor, 
etc.; mas só poderemos chegar 
a conseguir a revolução da nossa 
indústria e do desenvolvimento 
máximo do nosso comércio por 
meio de ensino ministrado nas 
nossas Escolas Técnicas. E’ nes­
te sentido que a prestimosa As­
sociação Industrial Portuguêsa 
está a envidar os maiores dos 
seus esforços, trabalhando de 
comum acôrdo com a ex.ma Di- 
recção Geral do Ensino Técnico, 
à frente da qual se encontra o 
sr. Engenheiro Francisco Nobre 
Guedes, digno Director Geral, 
que se tem revelado um dedica­
do e acérrimo defensor do pro­
gresso dêste ensino, que é o 
mesmo que se dizer do desen­
volvimento da civilização. A polí­
tica de sua ex.a tem sido a política 
do trabalho em prol do Ensino 
Técnico, bem mais útil e bem 
mais simpática do que qualquer 
outra a que andam a ferre ta d a s  
algumas individualidades, que, afi­
nal, nada produzem, porque um 
outro sentido lhes desnorteia as 
suas intenções. Bem haja, pois, 
sua ex.a por não atraiçoar a sua 
missão, porque, assim, teremos, 
dentro em breve, o triunfo do seu 
trabalho e da sua inteligência — 
que é a perfeição do Ensino 
Técnico em Portugal, exactamen- 
te como o têm outros Países do 
mundo. Assim tem de ser, se os 
portugueses quizerem a sua pros­
peridade !

R amio.

C A C H E - C O L S
S O R T I D O  P R E Ç O S
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sorte se propagou e por taes artes se 
diffundiu, que num pequeno decennio a 
nossa orthographia é a mais completa 
Babel. Não ha que duvidar. E’ só ter 
olhos de vêr.

Dizem que a natureza não faz saltos, 
não dá passos desnaturados. Ora o ho­
mem não pode ser mais que a Natureza. 
A parte não tem mais atributos que o 
todo.

E’ tudo verdade e parece tudo men­
tira. E’ olhar os matizes da lusa ortho­
graphia e admirar que variegado pano­
rama ella vae produzindo. Em uma 
serie das mais decididas variedades e 
numa successão dos mais estranhos ca­
prichos. Cada cabeça, cada sentença : 
diziam os outros. Cada penna, cada or­
thographia : presenciamos nós.

È’ uma reinação de cada vontade e é 
uma toleima de cada idiota. Estamos 
todos idiotas e a nosso pesar não pode­
mos largar o idiotismo orthographico

Vivemos em plena anarchia ortho­
graphica. Não ha que recalcitrar. O 
tontinho que tal imagine, entra imme- 
diatamente para o reinado da desordem. 
E’ mais um para a conta. Quanto mais 
teimoso, mais famoso. E ’ tentar e en­
trar.

Arquivo Municipal de Guimarãis
E' efectivamente no próximo domingo, 

14, que se efectua a sessão solene da 
abertura do Arquivo Municipal, agora, 
definitivamente instalado no edifício que 
foi dos Paços do Concelho, no largo da 
Oliveira.

A sessão que será às 4 horas da tarde, 
deve resultar um acontecimento notável, 
pela qualidade e categoria dos convida­
dos. Como dissemos, haverá apenas um 
orador, — o Director do Arquivo e nosso 
ilustre amigo sr. Dr. Alfredo Pimenta 
que sabemos haver muito empenho e in­
teresse em ouvir.

S A L Ã O  V E N E Z A
C a b e le ire iro  p a ra  S e n h o ra s

No passado domingo fomos assistir á 
inauguração dêste bem montado estabele­
cimento, sito na rua de S. Dâmaso e (le 
qne é proprietário, o sr. José Rocha, que 
oferece todos os requisitos de conforto e 
modernas exigências para cortes de cabe­
los de Senhora.

0 sr. José Kocha, que durante 17 
anos praticou pelas barbearias da Capital, 
é um artista conhecedor de todos os se- 
grêdos da sua arte e, a ser bem corres­
pondido, melhorará o seu estabelecimento 
que por tudo honrará a nossa terra, mon­
tando novos aparelhos para ondeação de 
cabelos, secágem a quente e frio, etc., 
etc.

Foi-nos servido um belo Porto de 
Honra, fornecido pela acreditada Basteia ■ 
ria Vitória.

Muitas prosperidades, são os nossos 
votos sinceros.

Dos L ivro s . Dos Jornais.
«Vida Contemporânea»
Revista de estudos sociais, económicos e 

literários, de Cunha Leal.

Há uns meses já que o eminente esta­
dista Cunha Leal dirige, uma das revis­
tas mais notáveis que têm aparecido, 
nestes últimos anos, no País. «Vida 
Contemporânea», servida por uma elite 
de autênticos intelectuais, onde enfilei­
ram alguns dos nossos novos, é de facto 
um acontecimento cultural consolador.

Este último número — de Agôsto — 
marca absolutamente, nele sobressaindo 
um estudo crítico de Cunha Leal — o 
Pesadêlo da Guerra — que, pela sua 
importância e actualidade, acaba de ser 
traduzido e publicado em França onde 
teve um sucesso ruidoso; destaca-se, 
além de outros, um trabalho do Dr. Lô- 
bo Vilela, um dos novos de mais relêvo 
intelectual da geração de hoje.

«Vida Contemporânea» deve ser lida 
por tôda a gente. E' uma revista de al­
ta cultura que não pode passar desper­
cebida a novos e velhos e que vem de 
encontro à inquietação espiritual que 
domina na nossa hora. A Cunha Leal 
as nossas efusivas felicitações e entusiás­
ticos aplausos.

S.

A H ora d e  Ju s tiç a
Com êste título, acaba de publicar 

um livro, que teve a amabilidade de nos 
oferecer, o ilustre filho desta terra e 
distinto oficial de cavalaria, sr. Major 
Alberto Margaride que, em África, sou­
be não só honrar a farda que vestia mas 
também prestar serviços considerados 
distintos.

No seu livro, com o fim de tornar 
conhecida a Verdale e para que justiça 
seja feita a quem a mtrecer, descreve 
um certo número de acontecimentos 
políticos e militares — desde o regicídio 
até Sidónio Pais — entre os quais as 
expedições à África em 1914-1917, onde 
as campanhas de Moçambique e Sul de 
Angola são minuciosamente estudadas, 
lançando sôbre êles a necessária luz e 
documentando as suas conclusões com 
importantes depoimentos.

Finaliza o seu livro com um capítulo 
de injustiças e irregularidades políticas 
praticadas.

A Ilora de Justiça, livro onde Alber­
to Margaride descreve factos, uns dignos 
de elogio, outros merecedores de desa­
gradáveis apreciaçõis e repulsa, é um

São capazes de rir ? ! Não que isto a 
chorar não se pode levar. Só quem 
houver saltado para a lua é que não rirá 
de tão extravagante coisa.

Todos quantos gozamos a vista deste 
mundo sublunar, hemos de pasmar ante 
esta nossa obra de gigantes.

Gloria a Deus nas Alturas e Paz na 
Terra aos kikeros de boa vontade !

E haverá os de boa vontade ? Ha, 
sim. E quanto mais avançados, mais 
bem intencionados. Ha coisas em que 
o radicalismo se torna sympathico. Es­
ta coisa do modo de escrever é uma 
dessas.

Avancemos, senhores. Saltemos, por- 
tuguezes. Façamos mais que o geral 
da natureza.

Mostremos alfim que fomos grandes 
até em tão sublime coisa.

Provemos que somos heroes em obra 
tão agigantada.

Demonstremos que somos portugue- 
zes em tudo.

E como provar tanto e como de­
monstrar isso ?

Muito simplesmente. Subjeitemo-nos 
ao mais completo regimen pombalino. 
Appareça na seara orthographica um

livro escrito com desassombro e cheio 
de verdade e de justiça.

Ao ilustre publicista e nosso querido 
amigo os nossos agradecimentos.

E sp e ra n to
Do «Portugala Instituto de Esperan­

to» (designação que, após uma remode­
lação da sua estrutura, adoptou a «Por­
tugala Akademio de Esperanto», rece­
bemos os fascículos 2 a 6 do seu curso 
completo (elementar, médio e superior) 
de Esperanto. Esta interessantíssima 
publicação, em fascículos quinzenais, 
de duas lições cada, permite uma facíli­
ma e completa aprendizagem, sem mes­
tre, da lingua internacional.

A posen tação*
d o s O ficiais d e  Ju s tiç a

Recebemos um pequeno livro, com 
êste título, da autoria do sr. Daniel de 
Matos, no qual é focada a obra do sr. 
Ministro da Justiça, Dr. Manuel Rodri­
gues

S e c re ta r ia d o  
da P ro p a g an d a  N acional

Recebemos, também, vários panfletos 
e opúsculos, editados pelo S. P. N., con­
tendo diversos discursos do sr. Dr. Oli­
veira Salazar e alusões à obra da Dita­
dura.

Inválidos do C om ércio
Foi-nos enviado o Relatório desta 

importante instituição, relativo à gerên­
cia de 1933 34, pelo qual se avalia o 
grande incremento que tem sido dado 
a esta gigantesca obra social.

M  7* L* H  A  S  
colecção INVERNO-934-35

NÃO COM PRE SEM  VÊR O
SORTIDO E PREÇOS

D A
CASA  DAS M EIAS

Crónica Desportiva
«Vitória» vence 0 «Foot-ball Club de Fafe» 
por 6 a 2 — Um jôgo sem história — Can­

tigas, ó Rosa!
O desafio de domingo último foi uma pés­

sima exibição de futebol.
Ninguém poderá crer que o «Vitória» jo­

gasse tanto abaixo das suas possibilidades, que 
o «Foot-ball Club de Fafe» tanto dispusesse 
dos seus jogadores para «ensandwirhar» os 
adversários e que a arbitragem deixasse tanto 
a desejar a ponto de ser classificada — uma 
arbitragem de mau principiante.

Quem como nós, simples espectador, fôsse 
forçado a abrir a bôca de tédio, quem tivesse 
observado o tabelamento do esférico pelas per­
nas dos jogadores em defesa, olhasse a inde­
cisão do árbitro em fazer silvar o apito, e 
quem pretendesse descobrir um assomo de 
«association* que revelasse uma técnica, resol­
veria o que vamos fazer, sem receio de críti­
cas nem temores de ser apelidados de pouco 
bairristas : o jôgo de domingo não tem histó­
ria, e, a fazê-la, teria de pucxar dum estadu- 
lho em vez da pena para debandar o árbitro, 
os jogadores locais e visitantes.

Justiça de Fafe ? — preguntarão.
Sim. O grupo vimaranense foi réles; o 

adversário foi mau ; e o árbitro atarantou-se 
com o encargo e, na marcação de penalidades, 
seguiu a escola de António Faria Martins, em 
desafio de solteiros e casados.

Digam-nos, muito embora, que se tramou 
uma surprêsa aos «mirones» de Braga, que 
nós só vimos futebol da «Carvalha do Cano».

E por hoje, «it is fimished».

0 «Vitória» vence fracamente 0 «Despor­
tivo de Portugal» por 4 a 3.

Na sexta-feira, no Campo do Benlhevai, 
realizou-se o desafio-treino entre o «Vitória» 
e o «Desportivo de Portugal», campião da 
Segunda Divisão do Pôrto.

Na primeira parte o jôgo teve alter­
nativas que revelaram «association», houve 
lances curiosos e o empate de 2 a 2 mereceu 
honra para ambas as partes. Apresentava-se 
então a seguinte linha do «Vitória»: Adélio; 
Castro e Gonçalves; Freitas, Alberto e Cunha; 
Faria, Constantino, João Jesus, Virgílio e 
Vieira.

No segundo tempo foram experimen­
tados novos elementos e trocados alguns luga­

Marquez de Pombal. Empunhe esse cru­
delíssimo tyranno a gadanha mais incle­
mente, que varra todas as hervas damni- 
nhas desta Babel sem nome. Seja a sua 
vontade o mandado mais obedecido e 
seja o seu codigo orthographico intei- 
rissimamente acatado.

Varrida que seja a triste messe que 
vimos sementando e fazendo crescer, 
haja um periodo de tolerância.

E que ao fim desse periodo transitó­
rio seja una a orthographia portugueza. 
Venha a obediência mais cega ao mais 
despotico capricho.

Só assim. Só com um golpe de esta­
do orthographico. Pombalinamente.

E onde o sonhado Marquez da lusa 
orthographia e onde o appetecido heroe 
de tão alta façanha ? O preclaro huma­
nista sr. Gonçalves Viana.

E’ recente o seu volume denominado 
Ortografia nacional. (a)

Vê-se no seu trabalho quanto ha sido 
porfiado o seu afan e quanto sabe em 
tão rude matéria a sua investigação be- 
nedictina.

E’ um homem que trabalha, é um 
estudioso que lucta, é um valente que 
avança.

res, o que trouxe o engarrafamento do grupo 
vimaranense, dando margem ao «Desportivo» 
a fazer «ma bela exibição de jôgo, quer em 
rapidez quer em técnica.

A linha do «Vitória* era constituída por ; 
Adélio; Castro e Paredes; António Sousa, 
Gonçalves e Álvaro Sequeira; Virgílio, Al­
berto, João Jesus, Constantino e Freitas.

Do grupo visitante destacaram-se o médio- 
centro, ponta-esquerda e defesa-direito.

Do grupo vimaranen-se : Paredes, Gonçal­
ves e Adélio.

Espectador.

Dr. José Pontes
No salão nobre da Associação Comercial, 

realizou uma conferência o ex-Presidente do 
Comité Olimpico Português, Dr. José Pontes, 
que veio a esta cidade a convite da Direcçâo 
do «Vitória Sport Club». Feita a apresenta­
ção, pelo Ex.mo Sr. Dr. Adelino, o ilustre 
conferente dissertou sóbre a moralidade do 
Desporto, citando exemplos com a proficiência 
que lhe é peculiar.

Foi muito aplaudido e o seu trabalho, reve­
lando estudo aturado, agradou plenamente.

Treinos de Atletismo
Sob a direcçâo de Estêvam Pnskas, tôdas 

as quartas-feiras serão organizados treinos de 
atletismo, no campo de Benlhevai, pelas 7 ho­
ras da manhã.

Campeonato Distrital
E’ hoje iniciada a 1 ,a mão do Campeonato 

Distrital, jogando o «Vitória Sport Club» con­
tra o «Gil Vicente», de Barcelos, no Campo 
do Benlhevai, desta cidade.

0 «Vitória» visto por estranhos.
De «A Concórdia», dos Arcos de Valdevez : 

Em  G u im arã is

As festas do 12.° aniversário do Vitória S. C.
Comemorou, nos dias 22 e 23 do cor­

rente, o seu 12.0 aniversário, esta im­
portante colectividade, que à causa 
desportiva tem consagrado o seu melhor 
esforço e actividade.

O Vitória, de Guimarãis, é um dos 
Clubs que, nesta formosa província do 
Minho, mais tem sabido firmar o seu 
valor desportivo nos últimos tempos. 
E, para confirmar estas palavras, basta 
ver o progresso que tem feito e os re­
sultados que tem obtido, vencendo o 
campeonato distrital da Associação de 
Futebol de Braga.

A convite do Vitória, deslocou-se a 
Guimarãis o valoroso Atlético de Braga 
que, com a sua secção de atletismo, 
tomou parte nas"grandes festas realiza­
das pelo Club Vimaranense.

Foi lhe feita uma entusiástica recep­
ção à sua chegada, sendo recehido na 
sede do Vitória, onde lhe foram dadas 
as boas-vindas pelo seu ilustre vice-pre- 
sidente, sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge.

A falta de espaço, não me permite 
mais largas considerações àcêrca das 
grandiosas festas do Vitória, valoroso 
grupo que, na cidade-bêrço da indepen­
dência de Portugal, é motivo de justifi­
cado orgulho para todos os vimara- 
nenses.

Nele se encontram as mais distintas 
individualidades daquele meio, como os 
ex.mo* srs. Drs. José Pinto Rodrigues e 
Adelino Ribeiro Jorge, presidente e 
vice-presidente, respectivamente, e que, 
com acendrado amor bairrista, vêm de­
fendendo e engrandecendo o seu Club.

Como desportista e acérrimo defen­
sor da causa desportiva, à qual estou 
ligado de alma e coração, daqui envio 
a suas ex.** as minhas sinceras satida- 
ções, com os desejos de muitas e maio­
res prosperidades, para o glorioso Vi­
tória Sport Club, da nobre cidade de 
Guimarãis.

Arcos de Valdevez, 26-9-934.
António Vilar.

Camisas ?
S ó  T A B U

à  ven da n a  
Casa das Gravatas.

Assinar o “Noticias dê Guima- 
rãis„ ó dever de todos os vima- 
ranenses.

Ponhamos esse homem no solio da 
tyrannia orthographica. Levemos esse 
heroe ao pedestal da proclamação dos 
deveres nossos em tão triste cahos.

Que nos importa um ombro sem h ou 
çapato com c cedilhado ?

A verdade é que em tão largo mar de 
rosas como nos daria a sua lei ortho­
graphica, aquellas e outras justificadas 
estranhezas não prejudicavam fortemen­
te a grandíssima obra.

Sejamos cegos, senhores. Obediên­
cia inteirissima ao novo e acclamado 
Marquez 1

G.

(n) Êste desabafo foi publicado no 
Commercio do Minho (Braga) de 2 de 
Fevereiro de igo5. Era um tri-semanário 
de revisão esmeradíssima. Albano Coe­
lho tinha uns olhos privilegiados e uma 
dedicação modelar.

Conserva-se a rigor o sabor ortográ­
fico e nota-se que )á há trinta anos ha­
via bastante do que actualmente se la­
menta : uma desordem bem triste.

E foi essa velhíssima desordem que 
levou o Govêrno Provisório da recente 
República a nomear a Grande Comis­
são de Filólogos que nos deu a Refor­
ma Ortográfica de 19 11.
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D a Cidade
M in is tro  das O. P ú b lic a s —

Esteve, esta semana, nesta cidade, onde 
se demorou dois dias, o sr. Engenheiro 
Duarte Pacheco, Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, que recebeu 
os cumprimentos da C. A. da Câmara, 
Administrador do Concelho, João Tei­
xeira de Aguiar e de outras entidades, 
visitando os nossos monumentos, obras 
municipais e edifícios públicos e esteve 
hospedado no Hotel da Penha. Sua ex.* 
retirou magníficamente impressionado.

Ten en te  Euolides R ibeiro  Go­
m es B a rro s  — Esteve, ante ontem, 
nesta cidade o sr. Tenente Euclides Ri­
beiro Gomes Barros, 2.® Comandante da 
Polícia de Braga.

T ra n s c r iç ã o  — O nosso prezado 
colega «O Comércio do Pôrto», pela 
pena do seu ilustre correspondente 
nesta cidade, transcreveu, há dias, a 
nossa secção Ferros Curtos, em que o 
distinto poeta Bandarilheiro, nosso que­
rido amigo e ilustre colaborador, se 
referia à homenagem a prestar a Bráu- 
lio Caídas. Agradecidos.

5 de O utubro  — Esta data, que 
marca um memorável acontecimento 
da História nacional, foi comemorado 
em Guimarãis com diversas manifesta­
ções de regosijo, tendo-se ouvido as 
notas vibrantes da «Portuguesa» e o 
estralejar de muitos foguetes.

Foram mandados distribuir, pela di­
gna autoridade administrativa, avultados 
donativos às instituições de benefi­
cência.

Nos quartéis da P. S. P. e G. N. R.f 
que foram franqueados ao público, 
houve as comemorações do estilo, e os 
edifícios públicos embandeiraram.

A convite do Comandante da Polícia 
visitamos a Esquadra, onde notamos a 
maior ordem e asseio, o que muito bem 
nos impressionou.

Peste p o rcin a  e doenças r u ­
b r a s — A autoridade administrativa, 
segundo instruções recebidas, faz saber 
que as medidas a adoptar contra a pes­
te porcina e doenças rubras, em geral, 
são :

i.° Limpeza e desiníecção rigorosa 
das pocilgas com soluto de sulfato de 
cobre a 10 %  e de todos os utensílios 
de uso na alimentação dos suinos, com 
cal em pó ou com leite de ca l;

2.0 Isolamento completo dos suinos 
de cada propriedade, evitando quanto 
possível que entrem em contágio com 
estranhos. Convém esclarecer que é 
principalmente na urina e nas secreções 
nasais e oculares dos porcos doentes 
que existe o contágio e que sáo as fei­
ras e os postos de cobrição, os focos 
principais da propagação das doenças 
rubras;

3.® Proibição da entrada a pessoas 
estranhas, nas pocilgas;

4.0 Evitar as feiras e mercados, pro­
curando cada um abastecer-se de suinos 
procedentes de pocilgas que, de ante- 
-mão, saibam livres daquelas doenças;

5. ® Alimentação a ministrar-se aos 
animais, sólida ou líquida, deve ser pre­
parada com substâncias da mais segura 
origem sanitária, e, para maior precau­
ção, sempre fervidas;

6. ® Os cadáveres dos suínos vitima­
dos pela doença ou os que foram man­
dados abater por estarem atacados, 
serão completamente inutilizados pelo 
fôgo ou enterrados com as peles reta­
lhadas, em coval fundo e coberto de cal.

O c o rrê n cia s  — No domingo, em 
S. Miguel de Creixomil, o automóvel 
n.° 10.583-«Delage», conduzido pelo 
chauffeur João Carneiro, atropelou a 
menor Maria, filha do operário fabril 
João Pinto, que ficou com uma das per­
nas muito ferida. Recolheu ao Hospi­
tal. Dizem-nos que o motorista não 
teve culpabilidade.

— Na freguesia de S. Salvador do 
Souto, dêste concelho, foi encontrado 
morto, na manhã de quarta-feira, o la­
vrador-caseiro, António de Freitas, de 
54 anos de idade, casado, que apresen- 
va ferimentos profundos na cabeça. Foi

| removido para o hospital da Misericór- 
: dia, onde se procedeu à autópsia do 

cadáver.
Segundo o resultado da autópsia, pa­

rece tratar-se, realmente, dum crime de 
homicídio, estando as autoridades em­
penhadas em descobrir o seu autor ou 
autores.

Coneêrto de hom enagem  —
A aplaudida banda dos B. V. de Gui­
marãis, realizou, na segunda-feira pas­
sada, no Jardim Público, o concerto de 
homenagem à C. A. da Câmara, o qual 
resultou, como era de esperar, numa 
magnifica audição.

D r. José Sebastião de M ene­
ze s  — Este nosso ilustre amigo deixou 
de exercer, há tempos, o lugar que ocu­
pava como Delegado na Junta Geral do 
Distrito, o que não podemos deixar de 
sentir, por conhecermos de perto o seu 
valor intelectual e moral e as suas qua­
lidades de político sensato e de cidadão 
prestante.

Dr. Franoisoo  Fra ga  — Na Uni­
versidade do Pôrto concluiu ornem, bri­
lhantemente, o 4.0 ano, o nosso bom 
amigo sr. dr. Francisco Fraga, a quem, 
bem como a seu pai, o nosso bom ami­
go sr. Capitão Duarte Fraga, felicitamos.

Nova Escola  P rim á ria  no P e - 
vidém  — No Pevidem devia inaugurar- 
-se hoje, solenemente, o novo edifício 
da Escola primária, acto este que, por 
motivos imprevistos, teve de ficar adia­
do para dia que oportunamente será 
designado.

Registo Civil — Nesta repartição 
o movimento durante o mês findo foi o 
seguinte : óbitos, 154 ; casamentos, 1 2 ; 
nascimentos, 237.

Cem itério  M unicipal — O mo­
vimento de enterramentos, neste cemi­
tério, durante o mês de Setembro findo, 
foi o seguinte : adultos, sexo masculino, 
4 ; sexo feminino, 8 ; adolescentes, sexo 
masculino, 12 ; sexo feminino, 17. T o­
tal, 41.

Comunicam-nos que a partir do pró­
ximo dia 7, o horário no Cemitério 
Municipal, será o seguinte :

Abertura às 8 horas. Encerramento 
às 17.

Hom enagem  a B rá u le o  C a í­
das — O nosso jornarnal, que se or­
gulha de prestar o seu humilde apoio às 
boas iniciativas, dirigiu ao sr. Jerónimo 
Sampaio — um nosso conterrâneo e 
amigo muito querido, que tomou sôbre 
si o pesado encargo de promover uma 
justa homenagem a Bráuleo Caídas — 
a seguinte carta, que acompanhava a 
quantia de 20#oo:

Ex'm® Sr. — O nosso jornal, embora 
muito modesto, é, sobretudo, de Guima- 
ráis, de todos os vimaranenses — do 
povo. Nele trabalhamos poucas pessoas;
uma, duas, três.......... mas em todos
nós, ainda rapazes, sempre vibrou e vi­
brará aquele nobre sentimento por tudo 
o que diga respeito à nossa terra tam 
querida, ao nosso bêrço, ao bêrço da 
Nacionalidade Portuguesa. Vai-se pres­
tar homenagem, na Penha, a Bráuleo 
Caídas — aos seus versos, ao seu muito 
talento, transcrevendo-se numa lápide 
duas quadras do Poeta ; elas serão, cer­
tamente, todo o sentir duma alma a 
quem a morte tam cêdo arrebatou a 
vida. O nosso jornal, modesto como é, 
lastima sinceramente não dispor duma 
verba elevada para poder juntar a ouras, 
e é com bastante mágoa que envia esta 
pequena quantia; não é nada, nada vale, 
mas é dada de tôdo o coração.

Creia-nos com a maior consideração 
Atentos e Veneradores 
Pelo «Notícias de Guimarãis»

Antonino Dias de Castro.

Falecim ento — Na Póvoa de Var • 
zim, onde se encontrava acidentalmente, 
faleceu, repentinamente, no penúltimo 
sábado, o nosso prezado conterrâneo, 
sr. Francisco Alves de Oliveira, filho do 
antigo industrial, sr. Manuel Bernardo 
Alves e irmão do sr. Manuel Alves de 
Oliveira. O seu cadáver foi trasladado 
para esta cidade, tendo-se realizado 0 
funeral na quarta-feira, perante nume-

O S B  a  U  R .  O  H >  1E 3 V I D A

«Eu fui durante muito tempo, principalmente 11a minha mocidade, contrario 
à instituição do seguro de vida. Por principios philosophicos e doutrinários, talvez 
mesmo por sentimentos systematisados dentro de certa orientação, numa época em 
que as ideias e as illusões, puras e generosas, como que predominam sobre a dure­
za e a realidade da existência, eu julgava que não era digno nem nobre «negociar 
com a vida».

Mas os aunos passaram, e si os ideaes não morreram, a experincia e as neces­
sidades os guiaram ao reconhecimento das verdadeiras conveniências da vida.

Sobretudo a instituição da familia, que aperfeiçoa e melhora o homem, des­
pertando nelle um egoistno altruista (permita-se-me a combinação dos termos) e 
evidenciando a vantagem da economia constante e segura em beneficio dos entes 
amados, modificou-me as primitivas disposições e o modo injusto de encarar o 
seguro de vida.

Eu penso hoje que esta instituição é indispensável á existência e á própria 
organização social. Concorrendo para a prosperidade da Familia, que é a base da 
Patria, coopera para o engrandecimento e a riqueza desta, que é a base da Huma­
nidade.

O seguro de vida é a mais completa expressão do cooperativismo moderno e, 
organizado como está, é a maior «caixa económica» de que se dispõe.

De. sorte que pertencer a tal instituição, util e benemerita, é como que um de­
ver de todo o homem que ama a sua Familia e a sua Pátria. Porque, assim, con­
corre para o engrandecimento de ambas, ao mesmo tempo que, em vida, aperfei­
çoou os seus bons sentimentos de dedicação, e deu, principalmente aos seus entes 
caros e aos seus amigos, exemplos de altruísmo e de bondade.

Amaro Baptista .»
(Porto Alegre) — Rio Grande do Sul.
Esta carta veio publicada 11a «Revista da Sul América», do Rio de Janeiro. 

Como a achei curiosa, transcrevo somente a parte que pode interessar aos homens 
de coração.

J. B astos M onteiro
(da Comp. de $eg.os «Commercio e Industria») 

Loios, 92 -  Porto.

Seguros de vida em tôdas as modalidades. Também toma seguros dos outros ramos.

rosa assistência, no templo da Miseri- I 
córdia. A' família enlutada, apresenta­
mos condolências.

N O T Í C I A S  p e s s o a i s

Seguiu para Lisboa, onde reside, de­
pois duma curta estada entre nós, o 
nosso querido amigo e conterrâneo, sr. 
Dr. Mariano Felgueiras, antigo Depu­
tado.

— Com sua família regressou de Go- 
mide, Pico de Regalados, o nosso que­
rido amigo e ilustre colaborador, sr. 
Mário de Sousa Menezes.

— Regressaram da Póvoa de Varzim 
os nossos amigos, srs. Dr. António José 
da Silva Basto Júnior, Dr. Américo Du­
rão, Heitor da Silva Campos, Gaspar 
Lopes Martins e Augusto Silva.

— Também regressaram da Figueira 
da Foz e do Estoril, respectivamente, 
os nossos bons amigos, srs. Drs. Fer­
nando Matos Chaves e Fernando Aires.

Entrou em gôso de licença o nosso 
bom amigo e inteligente chefe da Sec­
ção Administrativa da Câmara Munici­
pal, sr. José Fernandes Ribeiro Gomes.

— Da freguesia de Donim, dêste con­
celho, transitou para Serafão, Fafe, a 
distinta professora, sr.* D. Leonilda de 
Oliveira Lima.

—Partiu para Lisboa, a fim de com­
pletar os seus estudos, o nosso amigo, 
sr. Alcindo F'erreira Martins.

C A S A M E N T O

Na igreja de S. Tomé das Caídas das 
Taipas, realizou-se, há dias, o casamen­
to do nosso prezado amigo sr. António 
da Silva Martinho, com sr.* D. Maria da 
Glória Rodrigues.

Foram padrinhos : por parte da noi­
va, o nosso amigo sr. Henrique Correta 
Gomes, inteligente farmacêutico local e 
a sr.a D. Albertina Felgueiras, e, por 
parte do noivo, seus pais o nosso ami­
go sr. Francisco da Silva Martinho, es­
timado negociante das Caídas das Tai­
pas, e sua eupôsa a sr.* D. Isabel Maria 
de Castro Martinho.

Foi celebrante o rev. António Ri­
beiro.

Aos noivos que, pelas excelentes qua­
lidades de que são possuidores, são bem 
dignos dum futuro risonho, desejamos 
as maiores prosperidades.

D o ce  evocação
Visitei Guimarãis, num dia 

cheio de sol e cheio de beleza. 
Quantos anos lá vão, perdidos 
no vai-vém do tempo, que já não 
via a velha pátria de Ibn-Errik!

. . .  E tinha saudades — sauda­
des esquecidas do tempo em que 
o meu coração de amante prema­
turo viveu ali horas grandiosas 
de Epopeias Maiores.. .

Tudo foi grande, outrora — 
quando o meu coração amou um 
sonho morto que volveu esque­
cido no constante tic-tac indife­
rente das horas da saudade nim­
bada de tonalidades tristes dum 
crepúsculo frio.

Vi Guimarãis num instante — 
numa eterna saudade, eterna re­
cordação do que foi no dia de 
Ontem, tam distante de mim 
como a alegria inerte. .. Recor­
dei — talvez com choros na Al­
m a— recordei 0 quê? Brinquê- 
dos amorosos ao luar de quando 
ardia no Céu uma suave labarê- 
da branca, tam branca como as 
rendas nupciais do manto duma 
virgem castíssima do Alcorão.

Eu já fui um doce romeiro de 
balada — enquanto viveu erguida 
na minha Fantasia a tôrre de 
púrpura e madre pérola onde 
dormitavam esquecidas químéras 
irreais!

Tudo isso ruiu, numa solene 
aleluia de paz — e que vejo ago­
ra? Vejo mulheres lindíssimas 
— mulheres de Guimarãis.. .  que 
são as primeiras mulheres do 
Mundo. ..

Mulheres de Ouimaràis, lindas 
mulheres — rainhas ou plebeias, 
zôinas ou deusas — por Vós me 
fiz um celso menestrel idálio, a 
quem rendi meu culto, a Vós ir­
mãs de Vénus.

Caía a tarde, serenamente — 
crepúsculo feito de oiro e fôgo 
no Azul do Céu — e eu pregun- 
tava-lhe, a Ela, a sorrir e a tre­
mer, a cantar na doce comunhão 
dos êxtases, quando a via balbu­
ciar um salmo ou recitar uma 
oração, baixinho, peito com pei­
to :

— Que dizes, M ulher?!...
E a bôca de Ela, rúbra papoi­

la viva, aberta num sorriso, sor­

riso aberto num beijo — respon­
dia:

— Em silêncio diz tudo a Al­
ma enamorada.. .

*# #
Mulheres de Guimarãis — lin­

das mulheres, para Vós ó doces 
Apsarás indianas, ninfas do Céu, 
as minhas homenagens!

# # *
Tenho muitas cartas de Ela, 

muitas — cinzas apagadas daque­
le amôr ardente — que repousam 
tôdas no meu cofresinho de caut- 
chú, onde há cânticos suavíssi­
mos de essências orientais.

1 ioje não resta nada dessa pai­
xão que já viveu — quando eu 
vivi. Há muito que morri — e 
comigo feneceram mil anseios de 
Luz erguidos no altar de Outrora!

** *
Guimarãis—bêrço da Pátria!...
Que vejo eu — que vejo na do­

ce evocação da minha infância? 
Pedestais tom bados... Queixu­
mes de esperanças doces feneci­
das . ..

Mas oiço ululações... De 
quem? E’ um silêncio morto no 
caminho...

1934-
A. GARIBALDI.

C A S A  D O S  P O B R E S

Retiniu na terça-feira à noite, como 
estava anunciado, a Assembleia Geral dos 
Subscritores da uCasa dos Pobres„, que 
foi extraordinariamente concorrida, 0 que 
prova 0 interêsse que tam grande obra 
tem despertado nos vimaranenses, tendo 
sido aprovado, por unanimidade, 0 projecto 
dos estatutos, as contasd a Comissão Ins­
taladora, e a nova direcção, que ficou as- 
.sim constituída:

Presidente da Câmara, Administrador 
do Concelho, João Teixeira de Aguiar, 
Dr. Ricardo Freitas Ribeiro e P.® Au­
gusto Borges de Sá (efectivos).

Dr. Adelino Jorge, P.® Luís Gonzaga 
da Fonseca e Joaquim Larangeiro dos 
Reis (substitutos).

A assembleia aprovou, por unanimi­
dade, um voto de louvor, à Comissão Ins­
taladora, especialisando 0 nome de João 
Teixeira de Aguiar, e à Imprensa local.

Falaram vários assistentes que mos­
traram 0 seu contentamento pela obra da 
“Casa dos Pobres„ tecendo todos justos 
louvores às pessoas que souberam pô la 
em prática.

A sessão foi presidida pelo sr. presi­
dente da C. A. da Câmara.

Foram expedidos os seguintes tele­
gramas :

Ministro Interior
Ao encerrar assembleia geral aprova­

ção estatutos Casa dos Pobres Guimarãis 
a Comissão Directora e fundadora cum­
primenta V. Ex.* valioso colaborador obra 
resurgimento Nacional.

José Francisco Santos, António José 
Pereira de Lima, João Teixeira Aguiar, 
Ricardo Freitas Ribeiro, Padre Augusto 
Borges de Sá.

Governador Civil
Ao encerrar assembleia geral aprova­

ção estatutos Casa dos Pobres Guimarãis 
Comissão Directora e fundadora cumpri­
menta pessoa V. Ex.* digno representante 
Govêrno obra resurgimento Nacional.

Presidente Juuta Geral — Braga
Ao encerrar assembleia geral aprova­

ção estatutos Casa dos Pobres Guimarãis 
Comissão Fundadora cumprimenta pessoa 
V. Ex.* Comissão defensora interêsse 
nosso Distrito.

Presidente do Ministério
Ao encerrar assembleia para aprova­

ção estatutos Casa dos Pobres Guimarãis, 
instituição que já sustenta 250 indigentes, 
a Comissão Directora e fundadora sen­
tindo-se jubilosa por com seu esforço con­
tribuir solução problema tão humanitário 
cumprimenta V. Ex.* Chefe Supremo obra 
resurgimento Nacional.

#
Ao sr. Ministro das Obras Públicas, 

que visitou na quarta feira a “Casa dos 
Pobres,, foi enviado também 0 seguinte 
telegrama:

Ex.™° Ministro Obras Públicas 
Lisboa

Direcção Casa Pobres Guimarãis pe­
nhorada honrosa visita V. Ex.* apresenta 
sinceros agradecimentos.

João Teixeira de Aguiar.
#

A Comissão Instaladora da Casa dos 
Pobres dirigiu ao “Notícias de Guimarãis,, 
0 seguinte oficio, que agradecemos:

. ■. Snr.
A Comissão Directora da Casa dos 

Pobres, vem com grata satisfação parti­
cipar a V. . . .  que em assembleia geral 
para a aprovação dos Estatutos desta 
Instituição, foi resolvido, por unanimi­
dade, exarar na acta um voto de sincero 
recouhecimento à imprensa local, pelo 
carinho que sempre dispensou à obra da 
Casa dos Pobres.

Pela Comissão,

João Teixeira de Aguiar.

Guimarãis, 3 de Outubro de 1934.

Do Concelho
S. To reato, 3.

Várias noticias

Na quinta-feira da pretérita semana 
veio a esta localidade a caminheta da 
Comissão Yeuatória do Norte, com Guarda 
Nacional Republicana, a proceder à fisca­
lização da caça.

— As vindimas nesta região estão 
quâsi concluídas. 0 vinho desta colheita, 
devido ao bom tempo que tem ido, é de 
óptima qualidade e em muita abundância.

— No sábado da semana passada, quan­
do José Nogueira, proprietário, vinha do 
lugar de Côrtes para o da Bôavista, caiu 
desastradamente partindo um braço. Foi 
pensado em Fafe, recolhendo em seguida 
a sua casa.

Estimamos as suas melhoras.
— Ultimamente, foram aqui aplicadas, 

pela Guarda N. Republicana, algumas 
multas por transgressão do horário de 
porta-aberta: — algumas injustas. A mul­
ta que foi aplicada ao comerciante sr. 
Autóuio Maria Mendes, do lugar do Mos­
teiro, foi iujusta, porque êste sr. já tinha 
0 seu estabelecimento encerrado, tendo 
apenas aberta uma porta, que é a da en­
trada para a sua habitação.

Rampál.

O »  N O S S O S  A M I G O S

O nosso bom amigo e conterrâneo, 
sr. Pedro de Freitas Saraiva, residente 
em Lourenço Marques, filho e neto, 
respectivamente, dos também nossos 
amigos, sr. Joaquim Patrício Saraiva e 
Francisco Joaquim de Freitas, enviou- 
-nos a importância da sua assinatura, 
acompanhando-a duma gentilíssima car­
ta que muito nos penhorou.

— Pediu a assinatura do nosso jor­
nal, o sr. Álvaro Fernandes de Sousa, 
de Matosinhos.

— Vieram à nossa redacção, pagar 
as suas assinaturas, os nossos amigos, 
srs. António dos Santos Rodrigues, de 
Gonça, e João Ribeiro da Gosta, de S. 
Torcato.

Muito agradecidos.

Míserisárdia de Guimarãis
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Agosto 
de 1934:

Consultas no Banco, 748.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos. 5io.
Parturientes recolhidas, g.
Crianças nascidas, 9, sendo 6 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Julho, 77.
Doentes entrados durante o mês, 13g. 
Doentes saídos:
Curados, 91.
Melhorados, 22.
No mesmo estado, 10.
Falecidos, 4.
Ficaram existindo no último dia de 

Agosto, 89.
No balneário foram dados 214 banhos. 
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 67.
Curativos feitos no Banco, 2.367. 
Injecções aplicadas, 938.
Aplicações eléctricas, 375.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizeli
Consultas no Banco, i3.
Doentes existentes no último dia de 

Julho, i3.
Doentes entrados durante o mês, 8. 
Doentes saídos:
Curados, 3.
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia de 

Agôs, 17.
Curativos feitos no Banco, 99. 
Injecções aplicadas, 34.

Para a organização 
de um
Calendário de Jogos

Época de 1931-32
24 de Janeiro—Inauguração do 

Campo de Benlhevai. Vitó­
ria perde com 0 Salgueiros, 
do Porto, por 6 a 1

Linha: Adélio; benjamim 
e Rita; Armando, Mário e 
A. Almeida; Antunes, Ve­
lha, Constantino, Camilo 
e Vergílio.

31 de Janeiro— Vitória perde com
0 Sport Club Vianense por 3 a 1 

Linha: Adélio; Benjamim 
e Rita; Armando, Mário 
A. Almeida; Jacinto, Pi­
na, Constantino, Camilo 
e Vergílio.

7 de Fevereiro— Vitória perde 
com 0 Sporting de Espinho,
por 2 a 1

14 de Fevereiro— Vitória perde
com 0 Moreira da Maia por 2 a 1 

21 de Fevereiro — Vitória vence 0
Desportivo do Porto por 4 a 1

27 de Fevereiro — Vitória vence 0
Sport Club da Maia, por 5 a 2 

6 de Março — Vitória empata com 
0 Maria da Fonte, em Fafe, 
por 0 a 0

15 de Março— Vitória empata com
0 Sporting de Fafe, em Fa­
fe, por 0 a 0

20 de Março— Vitória vence 0 Des­
portivo da Trofa por 2 a 0

27 de Março—Vitória vence 0
(Continua na 4.* página).



An o  3.* — N. ° 140 o JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO NO CONCELHO 7 de Outubro de 1984

JORNAL DEFENSOR DOS INTERESSES DO CONCELHO ■  F U N D A D O  EM 11 DE J A N E I R O  DE 1 9 3 2

S p o r t i n g  C lu b  d e  F a fe ,  p o r  
3  d e  A b r i l— V itó r ia  p e r d e  c o m  o 

F o o t-b a l l  C lu b  d e  F a m a l i-

6  a  1 L i n h a : A d ê l io ;  M a r t in h o  e 
M . F e r r e ir a ;  A .  A lm e id a ,  
S. B r a z  e M á r io ;  F e r r e ir a ,

cão  p o r

L i n h a :  A d ê l io ;  M a r t in h o  
e F e r r e ir a ;  M á r io , P a re ­
d e s  e A lm e id a ;  J a c in to ,

2  a  1 J a c in to ,  C o n s ta n t in o , V e r -  
g l l io  e C a m ilo .

1 d e  M a io — V itó r ia  e m p a ta  c o m  o 
I n d u s t r i a l  e C o m e r c ia l  ( A c a ­

F r e i t a s ,  C o n s ta n t in o ,  
V e r g i l io  e C a m ilo .

1 0  d e  A b r i l  — V itó r ia  e m p a ta  co m  
o team e s p a n h o l  “G u a r d e s „

d ê m ic o )  p o r
L i n h a :  A d ê l io ;  M a r t in h o  
r  M . F e r r e ir a ; A .  A lm e i ­
d a , M á r io  e C u n h a ;  F e r ­

1 a  1

p o r
L in h a :  A d ê l io ;  M a r t in h o  
e M . F e r r e ir a ;  A .  A lm e id a ,

2  a  2 r e ir a ,  J a c in to ,  C o n s ta n t i ­
n o , R i t a  e C a m ilo .

8  d e  M a io  — V itó r ia  p e r d e  c o m  o
S .  B r a z  <? M á r io ;  F e r r e ir a ,  
J a c in to ,  C o n s ta n t in o  V e r -

A t lé t i c o  R io - T in t o  p o r  
15 d e  M a io  — V itó r ia  ven ce  o S p o r -

7  a  1

g í l io  e C am ilo -
1 7  d e  A b r i l  — V itó r ia  ven ce  o S p o r t

t ín g  d e  F a m a lic ã o  p o r  
2 2  d e  M a io  — V itó r ia  ven ce  o P ro ­

5 a  1

C lu b  d e  P o n te  d o  L im a  p o r  
2 4  d e  A b r i l — V itó r ia  p e r d e  com

■i a  2 g r e s s o , d o  P o r to , p o r
L i n h a : A d ê l io ;  M a r t in h o

3  a  1

o S a lg u e i r o s ,  d o  P o r to , p o r 5  a  0 e F e r r e ir a ;  M á r io ,  C o n s -

ta n t in o  e A. A lm e id a ;  M a ­
c h a d o , V e r g il io , R i t a , C a ­
m ilo  e J a c in to .

2 9  d e  M a io — V itó r ia  p e r d e  c o m  o
A c a d ê m ic o ,  do  P o r to , p o r  1 a O  

L i n h a :  A d ê l io ;  M a r t in h o  
e F e r r e  ir a ;  P a re d e s , C o n s -  
ta n t in o  e M á r io ;  V e r g i l io ,
F r e i ta s ,  A n tó n io , M a c h a ­
d o  e J a c in to .

ô  d e  J u n h o — V itó r ia  p e r d e  c o m  o
S p o r t i n g  C lu b  d a  P ó vo a , p o r  7  a  2

1 0  d e  J u n h o  — U m  team m ix to  d o  
V itó r ia  v e n c e u  o g r u p o  d o  
C o lé g io  J o ã o  d e  D e u s ,  d o  
P ô r to , p o r  2  a  1

L in h a :  A d ê l io ;  Z e c a  e C u ­
n h a ;  A n d r é ,  M á r io  e A r ­
m a n d o ;  A .  S a n to s ,  C o n s -  
t a n t in o ,  J a c in to  e S a m p a io .

12  de J u n h o  — Vitóriavenceo S p o r -

' t in g  C lu b  d e  B r a g a ,  em  B r a ­
g a , p o r  1 a  0

L i n h a :  A d ê l io ;  P a r e d e s  e 
M a r t in h o ;  F r e ita s ,  E r n â n i  
e M á r io ;  F o n se c a , J a c in to ,

■ C o n s ta n t in o ,  V ir g íl io  e
Q u e ir o z .

19 d e  J u n h o  — V itó r ia  ven ce  S .  C .
d a  S e n h o r a  d a  U o r a ,  p o r  6  a  0  : 

L in h a :  E l t s io ;  P a r e d e s  9 
M a r t in h o ;  F r e i ta s ,  M á r io  
e C u n h a ;  A .  S a n to s ,  C a m i­
lo , C o n s ta n t in o ,  J a c in to  e 
F e r r e ir a .

2 6  d e  J u n h o — V itó r ia  e m p a ta  c o m  \
o B o a o is ta ,  d o  P ô r to , p o r  2  a  2  i 

L in h a :  A d ê l io ;  P a r e d e s  e 
M a r t in h o ;  C u n h a , E r n â n i  ,

I e M á r io ;  C a m ilo ,  B e ir a -
j m a r ,  C o n s ta n t in o ,  J a c in to
i e Q u e ir o z .

3  d e  J u l h o — V tló r ta  ven c e  o S .  C .  
d e  P e n a fie l ,  em  P a ç o s  d e  F e r -
r e ir a ,  p o r

1 0  d e  J u l h o — U m  team m i tx o  d o  
V itó r ia  p e r d e  c o m  o F o o t-  

b a l l  C lu b  d a  L i x a ,  n a  L & p ,

l a O

p o r
A s  2 .** d o  V itó r ia  p e r d e m  
c o m  o  C o m e r c ia l  S .  C ., e m

4 a  1

B r a g a ,  p o r
1 7  d e  J u l h o — V itó r ia  v e n c e  o  F .  

C. d a  L i x a ,  em  G u im a r ã is ,

3  a  2

p o r
R e s e r v a s  p e r d e m  c o m  a s  d o  
S p o r t in g  d e  B r a g a ,  e m  B r a ­

3  a  1

g a , p o r
8  d e  A g o s to — V itó r ia  v e n c e  u m

4  a  1

team m ix to  d e  B r a g a ,  p o r  
1 4  d e  A g o s to — V itó r ia  v e n c e  o

4 a l

F o o t  b a l i  C lu b  d e  G a ia , p o r 3  a  2

(Continua).

E M  S. TO RCATO
A Pensão-Restaurante Central, de Manuel da Silva Leite,
fornece almoços, jantares e serviço à lista a excursionistas, 
turistas e romeiros, ao ar livre e a preços convidativos.

Aceitam-se comensais. ------------ Magníficos aposentos.

Recomendam-se os vinhos verdes da cave desta casa.

O K 1 C I N 7 S  I DE P I N T U R 7 H
A R T E  P E C O R T S T l V r e

de H - P e p e i na cie M o u r a
Encarrega-se de todos os trabalhos de pintura, tanto no Pôrto como na província. 

Pintura de prédios, tabolet?s, letreiros luminosos, painéis a óleo 
e trabalhos a ouro e prata.

Consertam-se louças antigas e outros objectos de valor estimativo.
I n f o r m a - e e  n e s t a  r e d a o ç é o .

957f R. Fe rna n da s T o m a s , 959 P O R TO  3 2 ,  R u a  d o  E s t ê v i  o ,  3 4

A IMPERIAL Impera pelas seguintes divisas:
Preços módicos! Fino g o sto! Colossal sortido!

Deseja V. Ex.a v e r co n firm ad as  estas a firm a ç õ e s ?
Queira dirigir-se à  Praça D. Afonso Henriques, 117 — G u im arãis
P R E Ç O S  F I X O S .  V E J N T D ^ S  A .  D I N H E I R O .

R I B E I R O ,  F I L H O
( A L F A I A T E )

Convida os seus Ex.mos Clientes e Amigos a 
visitarem a sua casa e a examinarem os artigos 
de alta novidade do sortido que já recebeu para 
a próxima estação de inverno, que expõe na sua 
vitrine, no Largo do Conselheiro João Franco.

L iç õ e s__p a r t i c u l a r e s  j

Professora, legalmente habi­
litada, Iecciona, particu lar­
mente, qualquer classe de ins­
trução primária e ensina rendas 
de bilros.

Professor, com longa prática 
de ensino, Iecciona, também 
particularmente, o Francês e o 
Inglês Comercial.

Dá informações o Director 
dêste jornal.

Venda de Q uintas

No dia 7 de Outubro próximo, pelas 
12 horas, na Secretaria da Misericórdia 
da Vila de Felgueiras, são vendidas em 
hasta pública as quintas da Alvura e de 
Penas, com casas de habitação, e di­
versas propriedades, tudo situado na 
freguesia de Regilde, e a quinta da 
Vinha, e umas .azenhas, na freguesia de 
Vilafria, do concelho de FeJgueiras.

7£os a c a d é m i c o s

R ecebem -se académ icos dos p r i­
m eiros anos do Liceu, em  casa  
p a rticu la r , com  óp tim o  tr a ta -  

i m ento .i
| F a la r  nesta  redacção.

SSIIO DE ItDH ESIEfJWIÍ DE G01MMÍI!
Assembleia Beral Extraordinária

Convidam-se os Subscritores desta Ins­
tituição a reunir, na Sala das Sessões, no 
dia 7 do corrente, pelas 9 horas, para se 
proceder à, aprovação do quadro do pes­
soal e deliberar sôbre outros assuntos. 
Não comparecendo número legal de Subs­
critores, fica a reunião adiada para o dia 
14 do corrente, à mesma hora.

Guimarãis, 4 de Outubro de 19S4.
O Presidente,

(a) A l f r e d o  D i a s  P in h e ir o .

ALUGA-SE, na Rua de Camões.
F á la r  n e s ta  R e d a c ç ã o .
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FAZENDAS BRANCAS E MIUDEZAS |
R. 31 de Ja n e iro  »  GUIM ARÃIS jj

A CASA SALGADO|
REFLECTE-SE EM TODOS OS LARES E INTERESSA SRANDEMENTE 1

BOM SORTIDO. PREÇOS MÍNIMOS. BÓNIS MENSAIS. |
IIPor tão comprovadas razões, devem V. Ex.“  preferir jj

a  CASA SALGADO|
FAZENDAS BRANCAS E MIUDEZAS |

GUIM ARÃIS —  R. 31 de Ja n e iro

B Ó N U S M E N SA IS  — A g ô s to : Foram contemplados os nossos |  
clientes do dia IV . Recebem, portanto, em fazendas à sua escolha, jj 
metade do valor do talão que lhes entregamos naquele dia. , ....  ^  jj

mfiMMim ' w

NOTICIAS DE GUIMARÃIS *
R edaoç& o  e  A d m in ia t r a ç ã o  s L A R G O  C O N S E L H E I R O  J O A O  F J ^ A N p t  a #

................... ............................................  , ■ ......... ■ ________  . . .  | | -

Ex.mo Snr. **


